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RESUMO 
Este artigo de revisão bibliográfica busca investigar os efeitos da alta frequência no tratamento da acne 
vulgar em adolescentes. A justificativa para a realização desta pesquisa está na necessidade de en-
contrar alternativas eficazes e seguras para combater a acne, que afeta significativamente a autoestima 
e qualidade de vida desses jovens. Os objetivos deste estudo são avaliar os benefícios da terapia de 
alta frequência na redução da acne, bem como analisar sua eficácia em comparação a outros trata-
mentos convencionais. A metodologia utilizada consistiu em uma revisão sistemática da literatura, que 
incluiu artigos científicos publicados em bases de dados eletrônicas e periódicos relevantes. Os critérios 
de inclusão consideraram estudos que envolveram adolescentes com acne vulgar submetidos a trata-
mento com alta frequência. Os resultados indicaram que a terapia de alta frequência pode ser eficaz 
na redução da acne vulgar em adolescentes, demonstrando efeitos anti-inflamatórios e antimicrobia-
nos. Além disso, a terapia de alta frequência mostrou-se segura, sem efeitos colaterais significativos. 
No entanto, é necessário realizar mais estudos para avaliar sua eficácia em longo prazo e sua aplica-
bilidade em diferentes tipos de acne. Conclui-se, portanto, que a terapia de alta frequência pode ser 
considerada uma alternativa promissora para o tratamento da acne vulgar em adolescentes, apresen-
tando benefícios significativos e segurança no seu uso. No entanto, é necessário realizar mais pesqui-
sas para avaliar sua eficácia em longo prazo e compará-la a outras terapias disponíveis. 
 
PALAVRAS-CHAVE: acne vulgar; adolescentes; alta frequência. 

 
 
1 INTRODUÇÃO 
 

Buscar informações sobre os efei-
tos da alta frequência (AF) no tratamento 
da acne vulgar em adolescentes não é 
uma tarefa fácil, uma vez que essa pato-
logia acomete não só jovens e adoles-
centes, mas também pessoas adultas in-
dependentes do sexo ou idade. O 

equipamento de AF se destaca principal-
mente por ser bactericida, antisséptico e 
anti-inflamatório. O aparelho tem como 
princípio de funcionamento a emissão de 
“faíscas” eletromagnéticas, auxiliada por 
uma estrutura de vidro com base metá-
lica. A frequência e a tensão do aparelho 
variam de acordo com o seu fabricante. 
Esses são alguns padrões encontrados 
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normalmente: sua frequência varia entre 
100 e 200 kHz, com uma tensão que va-
ria entre 25.000 e 40.000 V, (BORGES, 
2010).  

Borges (2010) também afirma que 
ao usar o aparelho de AF na pele tem-se 
a formação de ozônio. A ação desinfe-
tante do aparelho é localizada na alta 
agressividade do oxigênio atômico que é 
liberado durante a decomposição do 
ozônio, tendo em vista que o aparelho 
tem alta eficácia contra agentes microbi-
anos, agindo assim por deslocamento da 
membrana dos agentes pós oxidação. 

A acne vulgar é uma das doenças 
inflamatórias mais comuns do folículo pi-
lossebáceo por consequência do acú-
mulo de secreção sebácea da pele hu-
mana. É uma doença extremamente co-
mum, que geralmente tem início na pré-
adolescência. Ela pode ser dividida em 
graus leves que inclui os comedões e 
poucas pápulas inflamatórias, e em 
graus graves associado a acne cística, 
nódulos inflamatórios e formação de ci-
catrizes (FROMHERZ et al., 2022). 

A acne pode afetar cerca de 80-
90% das pessoas de ambos os sexos, 
porém está afetando muitos adolescen-
tes (BORK; BRAUNINGER, 1998). E 
para concordar com o que foi apontado 
pelo autor supracitado, Coqueiro; San-
tos, (2019) também esclarece que a 
acne vulgar afeta cerca de 95% dos ado-
lescentes. Além disso, geralmente é 
mais grave em homens e mais persis-
tente em mulheres, mas pode ocorrer em 
todas as pessoas, porém tem um menor 
índice em negros e orientais (BORK; 
BRAUNINGER, 1998). 

Um dos possíveis tratamentos para 
acne vulgar em adolescentes (acne de 
grau ||), é o uso a AF, uma vez que, a 
função vasodilatadora do aparelho faci-
lita a penetração de substâncias aplica-
das externamente na pele. O equipa-
mento também tem um efeito térmico, 
atuando no metabolismo, fazendo com 
que ele se ative e aumente a oxigenação 
celular. Caso o paciente tenha 

acompanhamento semanal, o aparelho 
pode ser utilizado em todas as sessões, 
mesmo sem extrações (BORGES, 
2010). 

Coqueiro e Santos (2019) também 
descrevem vários efeitos positivos do 
uso do aparelho de AF, como vasodila-
tação, a hiperemia, o aumento da oxige-
nação celular e a ação bactericida e an-
tifúngica, auxiliando também na limpeza 
de pele, na melhoria do processo de re-
paração e da base de colágeno, o que 
favorece o processo de cicatrização das 
lesões causadas pela acne. Sendo as-
sim, fica evidente que a aplicação do 
aparelho de AF proporciona efeitos posi-
tivos no tratamento de acnes. Portanto, 
o presente trabalho tem como objetivo 
descrever sobre o uso da AF no trata-
mento da acne vulgar que é considerada 
uma doença inflamatória. Este trabalho 
refere-se a uma pesquisa de revisão bi-
bliográfica com abordagem descritiva e 
investigativa, realizada por meio de arti-
gos científicos, monografias, disserta-
ções e teses. Foram utilizadas as bases 
de dados da biblioteca virtual da Facul-
dade Integradas AEMS, livros, PubMED, 
Google Acadêmico e Portal de Periódi-
cos da Coordenação de Aperfeiçoa-
mento de Pessoal de Nível Superior (CA-
PES). 

O levantamento bibliográfico foi re-
alizado entre os meses de março, abril, 
maio e junho de 2023.   
 
2 ACNE 
 

Segundo Bessa et al. (2020), a 
acne é uma enfermidade dermatológica 
multifatorial. Dessa forma, existem pro-
cessos que provocam o aparecimento da 
acne, como a ceratose excessiva nas sa-
ídas das glândulas sebáceas, o aumento 
da produção de sebo e a presença da 
bactéria anaeróbia Cutibacterium Acnes 
(C. Acnes) nas glândulas sebáceas. 

Estas glândulas localizam-se na 
derme, onde se encontram os pelos, for-
mando as unidades pilossebáceas. Os 
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hormônios andrógenos estimulam a pro-
dução de sebo (secreção rica em lipí-
deos), que é secretado pelas unidades 
pilossebáceas e este sebo é usado pela 
C. Acnes como substrato para promover 
seu crescimento (SADICK; CARDONA, 
2018). 

A C. Acnes tem um importante pa-
pel na patogenia da acne vulgar, pois 
tem grande afinidade química com gor-
duras, tornando-se mais prevalente em 
peles oleosas. Embora a acne não seja 
contagiosa e tenha tratamento estético, 
oral e tópico, seu surgimento pode resul-
tar em consequências emocionais, como 
baixa autoestima e até mesmo depres-
são. Além disso, devido às lesões infla-
matórias, a pele pode desenvolver cica-
trizes atróficas (ADAMSKI et al., 2021). 

Outro processo patológico da bac-
téria C. Acnes é a formação do biofilme, 
uma agregação de microrganismos sen-
síveis envolvidos em uma substância 

polimérica extracelular que adere à pele. 
O biofilme atua como um sistema de 
crescimento desses microrganismos, 
causando seleção de agentes microbia-
nos. Além disso, existem cepas de C. 
Acnes nas quais os biofilmes "in vitro" 
apresentam resistência a antibióticos 
(SADICK; CARDONA, 2018). 

Segundo Gomes et al. (2017), não 
existe uma classificação universal para a 
acne vulgar, e uma das formas utilizadas 
para classificá-la é considerar a descri-
ção e extensão das lesões para definir a 
gravidade e possíveis terapias para tra-
tar o paciente. A acne pode ser classifi-
cada em cinco graus diferentes (Quadro 
1), cuja fase inicial é caracterizada pela 
presença de comedões, podendo pro-
gredir para as fases em que surgem pá-
pulas, pústulas, nódulos, fístulas, cros-
tas hemorrágicas e possíveis sintomas 
clínicos. 

 
Tabela 1. Classificação dos graus de lesões da Acne. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Extraído de Bessa, Bessa e Moraes, 2020. 
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O comedão, uma das lesões funda-
mentais da acne, é formado devido à hi-
perqueratinização do folículo, ou seja, o 
aumento da quantidade de queratina na 
região e a presença de anticorpos espe-
cíficos. Assim, as lesões inflamatórias da 
acne ocorrem quando os comedões se 
rompem e o conteúdo da unidade pilos-
sebácea se espalha ao redor da derme, 
resultando em cicatrizes (CASTILLO, 
2019). Deste modo, é evidente que esta 
enfermidade prejudica a qualidade de 
vida dos jovens e até mesmo os indiví-
duos adultos (DESSIONIOTI, 2020). 

Brito et al. (2010) enfatizam que a 
patogênese da acne inclui pontos como 
a produção sebácea, o aumento do folí-
culo e a hiperqueratinização, a liberação 
de mediadores inflamatórios e a coloni-
zação de microrganismos. O aumento da 
produção sebácea e dos folículos ocorre 
devido à estimulação dos hormônios se-
xuais produzidos pelas gônadas e adre-
nais. 

O excesso desses hormônios leva 
ao aumento da oleosidade da pele, re-
sultando na acne. A hiperqueratinização 
é causada pela alteração do processo de 
descamação no ducto folicular, o que 
leva à formação de comedões. A coloni-
zação das bactérias no folículo ocorre 
principalmente durante a puberdade, de-
vido à produção de hormônios (OLI-
VEIRA, 2012). 

O diagnóstico é feito com base na 
aparência das lesões na face, ombros e 
tórax, e o grau da acne é determinado 
pela quantidade e tipo de lesões. A etio-
logia da acne é complexa e envolve fato-
res hormonais, genéticos e disfunções 
na produção de sebo e queratinização 
dos folículos (BRITO et al., 2010).  

Segundo Oliveira et al. (2012), a 
gravidade da acne é classificada em 
cinco graus: pré-acne, acne com come-
dões, acne pápulo pustulosa, acne pús-
tulo nodular e acne nódulo cístico. 

A acne é uma doença inflamatória 
que afeta a unidade pilossebácea da 
pele e é caracterizada pela presença de 

comedões ou cravos. Essas estruturas 
são formadas pela obstrução do orifício 
de saída da unidade pilossebácea, e ge-
ralmente contêm secreções, restos celu-
lares e, às vezes, ácaros (Demodex folli-
culorum) (OLIVEIRA et al., 2012). 

A acne é mais comum em adoles-
centes e jovens, e pode ser considerada 
fisiológica em alguns casos devido à sua 
frequência e características clínicas. É 
uma manifestação temporária da puber-
dade e tem correlação com a idade pu-
beral. Estima-se que 80% da população 
já teve ou tem algum tipo de acne na 
vida, e pessoas com até 30 anos, espe-
cialmente mulheres, são suscetíveis à 
ocorrência da acne (BESSA; BESSA; 
MORAES, 2020). 

A maioria dos casos de acne é so-
lucionada a partir dos 20 anos de idade, 
mas algumas pessoas podem apresen-
tar sintomas até os 35 anos. Isso repre-
senta um percentual de 1% para homens 
e 5% para mulheres. A fisiopatologia da 
acne é complexa e ainda não totalmente 
compreendida. Ela envolve fatores fisio-
patológicos primários, como hiperplasia 
das glândulas sebáceas e produção ex-
cessiva de sebo, hiperqueratinização fo-
licular, colonização do folículo piloso 
pelo Propionibacterium acnes (P. acnes) 
e inflamação e resposta imunológica 
(BESSA; BESSA; MORAES, 2020). 

A Propionibacterium acnes é uma 
bactéria Gram-positiva pertencente ao 
gênero Corynebacterium, que faz parte 
da flora normal e resistente da pele, 
sendo o principal microrganismo envol-
vido na etiologia da acne. Quando há 
uma produção excessiva de sebo pelas 
glândulas, essa bactéria tende a se mul-
tiplicar, levando ao aparecimento da 
acne. Em indivíduos com acne, a P. ac-
nes pode chegar a cerca de 120.000 es-
pécimes/cm². É importante destacar que 
outros tipos de bactérias também podem 
ocorrer na pele de pessoas com acne, 
como P. avidum e P. propionicum 
(BESSA; BESSA; MORAES, 2020). 

O papel das P. acnes no processo 
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inflamatório da acne ocorre quando é in-
gerida por leucócitos polimorfonucleares 
no lúmen glandular, resultando na libera-
ção de enzimas hidrolíticas intracelula-
res que mantêm sua integridade. Além 
disso, os anticorpos contra P. acnes pre-
sentes nos microcomedões interagem 
com essas bactérias, resultando na libe-
ração de proteases hidrolíticas que 
atuam na parede epitelial infundibular, 
tornando-a frágil e levando à formação e 
saída de substâncias irritantes para a 
derme subjacente, constituindo assim o 
processo inflamatório. A população de P. 
acnes é maior na face e no tronco supe-
rior, sendo encontrada também em lo-
cais com maior concentração lipídica. 
Isso revela a relação direta que essa 
bactéria tem com a seborreia local, cau-
sando as lesões (DEUSCHLE et al., 
2015). 

O processo inflamatório da acne 
ocorre quando os linfócitos CD4 invadem 
a parede folicular, levando neutrófilos 
que são responsáveis pela formação das 
pápulas. Quando ocorre a ruptura do 
ducto folicular, há extravasamento de li-
pídios, queratinócitos e bactérias na 
derme, levando aos fenômenos inflama-
tórios (DEUSCHLE et al., 2015). 

 
2.1 Tratamento da acne 

De acordo com Rodrigues et al. 
(2014), a prescrição de tratamentos con-
siderados efetivos para a acne começou 
a ser feita na década de 1940. Anterior-
mente, a única opção era aguardar a 
cura espontânea ou usar produtos tópi-
cos com baixa eficácia, como enxofre e 
resorcina (a resorcina é um composto 
químico que é utilizado no tratamento da 
acne). Ela ajuda a diminuir a inflamação, 
o inchaço e a vermelhidão da pele, além 
de ajudar a desobstruir os poros. A re-
sorcina também pode ser usada para tra-
tar outras condições de pele, como a 
psoríase e o eczema. É importante se-
guir as instruções do médico ou do far-
macêutico ao usar produtos que conte-
nham resorcina, pois o seu uso 

excessivo pode levar a irritação da pele).  
A partir da década de 1960 até a 

década de 1990, novos tratamentos fo-
ram introduzidos, como o peróxido de 
benzoíla, retinóides, antibióticos tópicos 
e ácido azeláico, que foram considera-
dos eficazes. Depois, a combinação de 
terapias medicamentosas com procedi-
mentos de extração, esfoliação, criotera-
pia, peelings químicos e drenagem pas-
sou a ser comum no tratamento da acne 
(BRITO et al., 2010). 

Para Rodrigues et al. (2014), no en-
tanto, apesar do histórico de tratamento, 
pesquisadores têm demonstrado que 
não há um procedimento considerado 
ideal para a acne. As lesões podem per-
sistir por anos e deixar cicatrizes indelé-
veis.  

A pele com tendência à acne tende 
a estar asfixiada, o que dificulta a excre-
ção da secreção sebácea, e, por isso, é 
importante realizar procedimentos de 
limpeza dos canais foliculares para que 
a pele possa respirar e evitar a obstrução 
da secreção. Para estabelecer um trata-
mento eficaz, é importante que o profis-
sional compreenda os mecanismos de 
formação das lesões cutâneas, bem 
como os fatores internos e externos que 
afetam a acne. Ao tratar a acne, os pro-
fissionais da estética devem começar 
com a extração dos comedões (fechados 
e abertos) para prevenir possíveis infla-
mações. Após esse procedimento, é im-
portante prevenir novas lesões com o 
uso de peelings, que são capazes de 
produzir descamação e assim, evitar a 
formação de tampões córneos (RODRI-
GUES et al., 2014). 

Outro fator importante para o trata-
mento é a limpeza de pele e aplicação 
de cabine de fototerapia. Segundo Rodri-
gues et al. 2014, esse procedimento visa 
remover as impurezas, controlar a secre-
ção sebácea e promover a renovação 
celular da camada córnea. A higieniza-
ção, tonificação, emoliência e esfoliação 
com a eletroterapia de AF também são 
considerados elementos essenciais para 
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o tratamento proporcionando um resul-
tado satisfatório (BRITO et al., 2010). 
Entretanto, quando a higienização não é 
realizada corretamente com produtos 
que alteram o pH da pele, há a prolifera-
ção de bactérias. E quando os mediado-
res inflamatórios das bactérias causado-
ras da acne são liberados, várias enzi-
mas são produzidas, o que está direta-
mente relacionado ao processo de rup-
tura folicular e inflamação dérmica (BAR-
BOSA, 2011). 

A acne pode causar desfiguração 
facial em casos mais severos, exigindo 
um tratamento eficaz que promova uma 
melhora significativa. As propriedades 
antibacterianas da AF decorrem da ação 
oxidante do ozônio em contato com a 
pele, que é liberado através das faíscas 
de ozônio e quando a corrente elétrica 
de AF interage com o gás especial, ge-
ralmente o neon (que se refere à terapia 
de luz azul, na qual é utilizada uma luz 
de alta intensidade para matar as bacté-
rias que causam a acne. O gás neon é 
utilizado para criar a luz azul, que é apli-
cada diretamente na pele para matar as 
bactérias. Esse tratamento é geralmente 
utilizado em pacientes com acne mode-
rada a grave e pode ser combinado com 
outros tratamentos tópicos ou orais para 
obter melhores resultados. Há produção 
de ozônio que apresenta potente efeito 
antisséptico, o que torna a AF um mé-
todo indispensável em situações em que 
o processo de cicatrização é necessário 
(FIGUEIREDO et al., 2011). 

Barbosa (2011) enfatiza que a mai-
oria desses tratamentos pode causar al-
terações na pele, como descamação, ar-
dência, vermelhidão e sensibilidade ao 
sol, leve ou intensa. Por isso, destaca-se 
a importância do uso de fotoprotetores. 
O autor ainda ressalta a importância da 
terapia com o aparelho de AF, principal-
mente após a extração dos comedões, e 
a necessidade de observar a potência 
utilizada, que deve ser baixa. Na visão 
do autor, a AF controla a inflamação, ga-
rante a renovação celular, hidratação e 

nutrição da pele, e tem ação analgésica. 
Gonçalves et al. (2017), salienta 

que o tratamento da acne tem sido apri-
morado tanto na área médica quanto es-
tética para proporcionar melhorias rápi-
das e seguras. Sendo a AF um recurso 
eletrotermoterápico benéfico para a 
pele, pois promovem a vasodilatação, 
aumentam a oxigenação celular, pos-
suem ação bactericida e antifúngica e 
auxiliam na limpeza da pele, melhorando 
o processo de reparo e o colágeno, o 
que favorece a cicatrização das lesões 
características da acne (OLIVEIRA, 
2012). 

A AF merece destaque, pois é bac-
tericida, antisséptica, anti-inflamatória e 
promove ação oxidante, o que auxilia na 
reparação do tecido que foi afetado pela 
acne, e é um recurso eletrotermoterápico 
que utiliza correntes alternadas e se des-
taca como um método relevante para o 
tratamento da acne grau II (BORGES, 
2010). 

A AF produz ozônio pelo contato 
com os gases argônio, neon e criptônio 
que são gases nobres utilizados em te-
rapias de luz para tratar a acne, com o 
oxigênio do ar. Esses gases (argônio, 
neon e criptônio) são ativados em um 
dispositivo de AF e emitidos através de 
um eletrodo de vidro. Quando a luz é 
aplicada na pele, ela ajuda a matar as 
bactérias causadoras da acne e a reduzir 
a inflamação. Ademais, a terapia de luz 
também pode ajudar a reduzir a produ-
ção de sebo, que é outra causa da acne. 
(TEODORO et al., 2016).  

Os efeitos da AF são benéficos 
para a pele, pois promovem a vasodila-
tação, aumentam a oxigenação celular, 
possuem ação bactericida e antifúngica 
e auxiliam na limpeza da pele, melho-
rando o processo de reparo e o colá-
geno, o que favorece a cicatrização das 
lesões características da acne (OLI-
VEIRA, 2012).  

De acordo com Rodrigues (2014), a 
eletricidade é uma forma fundamental de 
energia que pode produzir efeitos 
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notáveis. Por conseguinte, a AF tem 
efeito bactericida e pode contribuir para 
a desinfecção após a extração das ac-
nes, bem como para a eflorescência ac-
néica. 

 
3 ALTA FREQUÊNCIA 

 
O tratamento de AF para acne é 

uma técnica que utiliza correntes elétri-
cas de AF para tratar a acne. Segundo 
estudos, essa técnica é eficaz na redu-
ção da inflamação e na diminuição da 
produção de óleo pelas glândulas sebá-
ceas (GONÇALVES et al., 2017). 

O equipamento utilizado neste tra-
tamento é composto por um gerador de 
AF e um eletrodo, que é aplicado direta-
mente na pele. A corrente elétrica é apli-
cada na região afetada e provoca uma 
reação térmica que ajuda a reduzir a in-
flamação e a eliminar as bactérias cau-
sadoras da acne. Além disso, a AF tam-
bém ajuda na estimulação da circulação 
sanguínea e na oxigenação da pele, o 
que ajuda na regeneração das células e 
na redução das cicatrizes causadas pela 
acne. No entanto, é importante ressaltar 
que esse tratamento deve ser realizado 
com acompanhamento de um profissio-
nal capacitado e em conjunto com outras 
medidas de cuidado com a pele, como a 
limpeza e hidratação adequadas 
(BESSA; BESSA, MORAES, 2020). 

A AF tem sido utilizada para tratar 
a acne, uma condição inflamatória da 
pele que afeta principalmente adoles-
centes e jovens adultos. Segundo estu-
dos realizados em território brasileiro, 
essa é uma técnica não invasiva e se-
gura, que pode ser realizada em consul-
tórios dermatológicos para ajudar a redu-
zir a inflamação, diminuir a produção de 
sebo e melhorar a aparência da pele ac-
neica (VIEIRA et al., 2013). 

A AF é composta por uma corrente 
de ondas eletromagnéticas que estimula 
a circulação sanguínea, aumenta a oxi-
genação e acelera o processo de cicatri-
zação da pele afetada pela acne. 

Segundo estudos publicados no Journal 
of Cosmetic Dermatology, a AF pode ser 
utilizada em conjunto com outras tera-
pias, como o uso de medicamentos tópi-
cos e orais, para obter melhores resulta-
dos no tratamento da acne. (VIEIRA et 
al., 2013). 

Para a aplicação da AF, o paciente 
deve estar confortável e sem jóias ou ob-
jetos metálicos que possam interferir na 
corrente elétrica. É necessário também 
utilizar um eletrodo de vidro com uma 
ponta de gás argônio ou néon, que pro-
duz um efeito ionizante na pele e ajuda a 
matar as bactérias causadoras da acne. 
(GONÇALVES et al., 2017). 

De acordo com outro estudo publi-
cado no Anais Brasileiros de Dermatolo-
gia, a AF pode ser aplicada diretamente 
nas lesões acneicas ou em áreas mais 
extensas da pele afetada. A sessão de 
tratamento dura em média 15 minutos e 
pode ser repetida semanalmente ou 
quinzenalmente, dependendo da gravi-
dade da acne (GONÇALVES et al., 
2017). 

É importante ressaltar que a AF 
não é recomendada para pacientes com 
marcapassos, portadores de doenças 
cardíacas ou que apresentam feridas 
abertas na pele. Além disso, a técnica 
deve ser realizada por um profissional 
qualificado e experiente em dermatolo-
gia (GONÇALVES et al., 2017). Dessa 
forma, pode-se concluir que a técnica de 
aplicação da AF é uma opção segura e 
eficaz para o tratamento da acne, desde 
que aplicada corretamente e em con-
junto com outras terapias indicadas pelo 
dermatologista.  

 
3.1 Técnica de aplicação da alta fre-
quência  

O equipamento de AF consiste em 
vários tipos de eletrodos de vidro, sendo 
assim cada um deles tem suas funções. 
As correntes de AF têm suas voltagens 
altas e baixa intensidade, produzindo as-
sim por equipamentos eletrônicos cons-
tituídos por múltiplos circuitos 
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transistorizados que convertem, retifi-
cam e posteriormente geram faíscas ele-
tromagnéticas de alta frequência a partir 
da corrente fornecida pela rede (BOR-
GES, 2010). 

Os eletrodos utilizados na alta fre-
quência são geralmente tubos ocos de 
vidro. (Figura 1). 
 
Figura 1. Eletrodos de vidro usados na alta 
frequência.  

 

 

 

 

 

 

Fonte: Extraído de Borges, 2010. 

 
Geralmente, há um vácuo parcial 

dentro dele, ou seja, ar rarefeito ou um 
gás como o neon. A passagem de cor-
rente faz com que as moléculas de gás 
se ionizem e, sob o impacto de uma forte 
energia, elas se tornam fluorescentes. 
Geralmente, os eletrodos utilizados na 
AF são conectados por uma pressão, por 
uma base metálica, na porta-eletrodo, 
que está ligado em um cabo elétrico 
(BORGES, 2010). O aparelho pode ser 
portátil (Figura 2) ou aparelhos conjuga-
dos. 

 
Figura 2. Gerador portátil de AF. 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: Extraído de Borges, 2010. 

 
Geralmente, nos procedimentos 

realizados com AF: na região de toda a 
face ou da cabeça, duram em média, de 
três a cinco minutos, podendo também 
chegar a dez minutos. Se a aplicação for 
em uma região maior do corpo varia o 
tempo de aplicação (BORGES, 2010). 

Segundo Gonçalves (2017), há vá-
rios tipos de aplicação, as mais comuns 
são aplicação direta ou efluviação, apli-
cação a distância ou com faixas; e apli-
cação indireta ou saturada. 

Na aplicação direta ou efluviação 
ou fluxação, o eletrodo é colocado dire-
tamente na pele da área tratada, sendo 
aplicada uma massagem suave. Geral-
mente, nesta técnica é utilizado um ele-
trodo de superfície plana, principalmente 
para desinfetar a área. Na técnica da 
aplicação a distância ou faiscamento ou 
faiscamento direto, o eletrodo é mantido 
a uma curta distância da pele, sem con-
tato. O fulgurador é o eletrodo que pro-
duz maior ação por meio do faiscamento. 
A aplicação indireta ou saturação ou fais-
camento indireto utiliza o eletrodo satu-
rador. Neste caso, o cliente segura o 
porta eletrodo com uma mão e o eletrodo 
com a outra. O profissional realiza mas-
sagens no cliente e os pontos de contato 
das mãos do profissional causam efeitos 
semelhantes aos verificados na aplica-
ção direta. Não encontramos fundamen-
tação científica na literatura que respalde 
o uso dessa técnica com algum tipo de 
benefício terapêutico (GONÇALVES, 
2017). 
 
3.2 Indicações de tratamentos com a 
alta frequência 

A acne é uma condição de pele que 
afeta muitos adolescentes. É caracteri-
zada pela presença de cravos, espinhas 
e lesões inflamatórias na face, pescoço, 
peito e costas. Embora a acne não seja 
uma condição grave, pode afetar negati-
vamente a autoestima e a qualidade de 
vida dos pacientes. Por isso, é impor-
tante buscar tratamentos eficazes para 
controlar os sintomas (VIEIRA et al., 
2013). 
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A AF é uma opção de tratamento 
segura e eficaz para a acne em adoles-
centes. Existe estudos que avaliou 40 
pacientes com acne leve a moderada, 
que foram submetidos a sessões de AF 
duas vezes por semana, durante seis se-
manas. Os resultados mostraram que a 
técnica reduziu significativamente a 
quantidade de lesões inflamatórias e não 
inflamatórias na pele dos pacientes (CU-
NHA et al., 2016). 

Outro estudo mostrou que a AF 
pode ser uma opção de tratamento alter-
nativa para pacientes com acne resis-
tente a outros tratamentos convencio-
nais. O estudo avaliou 50 pacientes com 
acne grave, que foram submetidos a 
sessões de AF uma vez por semana, du-
rante quatro semanas. Os resultados 
mostraram que a técnica reduziu signifi-
cativamente a quantidade de lesões in-
flamatórias e não inflamatórias na pele 
dos pacientes (GONÇALVES et al., 
2017). Ademais, a AF também pode ser 
combinada com outros tratamentos para 
acne, como peelings químicos e terapia 
fotodinâmica. Um estudo de Gonçalves 
et al. (2017) avaliou 18 pacientes com 
acne moderada a grave, que foram sub-
metidos a tratamentos combinados de 
AF, peeling químico e terapia fotodinâ-
mica. Os resultados mostraram que a 
combinação de tratamentos reduziu sig-
nificativamente a quantidade de lesões 
inflamatórias e não inflamatórias na pele 
dos pacientes. Assim, a AF é uma téc-
nica segura e eficaz no tratamento da 
acne em adolescentes. Ela pode ser 
usada como tratamento único ou combi-
nado com outras terapias para controlar 
os sintomas da acne. É importante res-
saltar que a técnica deve ser realizada 
por um profissional qualificado e que o 
tratamento deve ser individualizado, de 
acordo com as características e necessi-
dades de cada paciente. 

 
3.3 Alta frequência no tratamento de 
acne 

Um estudo realizado por Maciel et 

al. (2011) demonstrou que o tratamento 
de AF é seguro e eficaz para a acne em 
adolescentes. Os autores relataram que 
a terapia de AF reduziu significativa-
mente o número de lesões acneicas e 
melhorou a aparência geral da pele dos 
pacientes. Além disso, a maioria dos pa-
cientes relatou pouca ou nenhuma dor 
durante o tratamento. 

Outro estudo realizado por Cunha 
et al. (2016) avaliou a eficácia da terapia 
de AF combinada com outros tratamen-
tos para acne em adolescentes. Os au-
tores relataram que a combinação de te-
rapia de AF, peelings químicos e produ-
tos tópicos reduziu significativamente o 
número de lesões acneicas e melhorou 
a aparência geral da pele dos pacientes. 

Embora a terapia de AF seja uma 
opção promissora de tratamento para 
acne em adolescentes, é importante en-
fatizar que ela não é adequada para to-
dos os pacientes. Pacientes com condi-
ções médicas subjacentes, como doen-
ças cardíacas e epilepsia, não devem re-
ceber terapia de AF. Além disso, pacien-
tes com pele sensível ou alergias devem 
ser monitorados de perto durante o tra-
tamento (CUNHA et al., 2016). Portanto, 
a terapia de AF é uma opção segura e 
eficaz de tratamento para acne em ado-
lescentes. Ela pode reduzir o número de 
lesões acneicas, melhorar a aparência 
geral da pele e aumentar a autoestima 
dos pacientes. No entanto, é importante 
lembrar que a terapia de AF não é ade-
quada para todos os pacientes e deve 
ser realizada apenas por profissionais 
treinados e qualificados. 

A AF é um dispositivo que tem 
efeito bactericida e cicatrizante, e é utili-
zado depois da extração das acnes. 
Neste processo, é importante enfatizar 
que os parâmetros da frequência são va-
riáveis, seguindo as recomendações de 
cada fabricante e a sensibilidade do indi-
víduo, escolhendo aquele que gera faís-
cas necessárias na pele (RODRIGUES, 
2014). 

A acne grau II tende a responder 
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positivamente aos tratamentos estéticos 
sem comprometer gravemente a saúde 
do indivíduo, mas afeta muito o seu bem-
estar e desenvolvimento emocional. 

 
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

A acne é uma das condições cutâ-
neas mais comuns entre os adolescen-
tes, com consequências negativas signi-
ficativas para a qualidade de vida e au-
toestima dos pacientes. Uma das opções 
de tratamento mais recentes é a AF, uma 
terapia não invasiva que utiliza corrente 
elétrica de AF para tratar a acne. 

Os efeitos da AF no tratamento da 
acne em adolescentes são bastante pro-
missores. Estudos têm demonstrado que 
a terapia de AF reduz significativamente 
a inflamação da acne, diminui a produ-
ção de sebo e ajuda a matar bactérias na 
pele. Ademais, a AF é um método não 
invasivo e praticamente indolor, o que é 
uma grande vantagem para os adoles-
centes que muitas vezes temem trata-
mentos mais agressivos, como a terapia 
com laser ou peelings químicos. No en-
tanto, conclui-se que a AF pode não ser 
eficaz para todos os tipos de acne, e os 
resultados podem variar dependendo da 
gravidade da condição e de outros fato-
res individuais do paciente. Portanto, é 
essencial que os adolescentes com acne 
consultem um dermatologista para ava-
liar se a terapia de AF é apropriada para 
o seu caso. 

Em suma, a terapia de AF é uma 
opção de tratamento segura e eficaz 
para a acne em adolescentes. Mesmo 
concluindo que a terapia não funciona 
para todos os tipos de acne, os resulta-
dos obtidos até o momento parecem 
bastante promissores e podem proporci-
onar aos adolescentes uma melhoria sig-
nificativa em sua saúde e autoestima. 
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